
RECURSO
864 - Casa de Parto no Butantã
Saúde

PROPOSTA:
• Oferecer dignidade* para partos de baixo risco, em ambiente seguro, e um pré-natal
gratuito para todas (até de risco).
• Atender a demanda da Zona Oeste e desafogar os hospitais/maternidades, construindo
uma Casa de Parto (ex. Casa Angela), parte do SUS.
• Acompanhar do pré-natal, parto até o pós-parto.
• Equipe: enfermeiras obstetras, obstetrizes, técnicas de enfermagem, cozinheira e
motorista de ambulância para acompanhar, cuidar e orientar.
• Ambulatório de Aleitamento Materno e informação sobre Planejamento Familiar
* [Cesariana sem indicação aumenta 3X as chances de morte materna e os bebês correm +
risco de desenvolverem asma, obesidade, diabetes e alergias. (Fonte: Nascer no Brasil.
Fiocruz, 2012)]

RECURSO:
A Secretaria Municipal Saúde considerou a proposta viável tecnicamente mas inviável em
termos de orçamento. Porém a justificativa foi confusa: "Sem elementos suficientes para
análise prévia de viabilidade de compromisso para o exercício 2025. Sem valor alocado".

Não entendemos quais elementos estão faltando e se seriam por parte da prefeitura ou de
qual origem.

No projeto, foram especificados todos os itens necessários para serem orçados em termos
de espaço e equipamentos (informações extraídas da Portaria 11, de 2015, Min. Saúde
disponíveis no link
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt0011_07_01_2015.html ).

Existem muitas gestantes na região que se beneficiariam do equipamento, principalmente as
adolescentes e as de baixa renda.

Segundo portal da prefeitura, são 70 favelas/comunidades na região.
(https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/distribuio_das_favelas
_2022_1701113402.htm) Dentre elas: São Remo, Vila Dalva, Jaqueline, Jardim Adalgiza,
Sapé, São Domingos, Jardim D'Abril, Polop, Bod Zé, Educandário, Vila Nova Alba, Peri-Peri,
Esmaga Sapo e Rua 8.

Conforme os dados mostrados na tabela abaixo, retirados do DataSUS, entre 2020-23, na
sub-prefeitura do Butantã, 110 dos 122, ou seja, a maior parte das causas de óbitos fetais,
são de “afecções originadas no período perinatal”. Sendo assim, seriam óbitos que
poderiam ser em parte evitados por uma melhor assistência de pré-natal e parto.

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt0011_07_01_2015.html
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/distribuio_das_favelas_2022_1701113402.htm
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/distribuio_das_favelas_2022_1701113402.htm


(Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/sih/mxcid10lm.htm)

Esse CID10 inclui os itens abaixo.

CID 10 - XVI - Algumas afecções originadas no período perinatal:
245. Feto e recém-nascido afetados por fatores maternos e por complicações da gravidez,
trabalho de parto e parto
246. Retardo de crescimento fetal, desnutrição fetal e transtornos relacionados à gestação
curta e baixo peso ao nascer
247. Trauma durante o nascimento
248. Hipóxia intrauterina e asfixia ao nascer
249. Outros transtornos respiratórios originados no período perinatal
250. Doenças infecciosas e parasitárias congênitas
251. Outras infecções específicas do período perinatal
252. Doença hemolítica do feto e do recém-nascido
253. Outras afecções originadas no período perinatal

São apenas duas maternidades públicas no entorno: Mario Degni e Hospital Universitário
(USP).

Tendo este recurso precioso que é a USP na nossa comunidade, pensamos em uma
possibilidade de convênio. A universidade tem o curso para formação em Obstetrícia (no
campus leste). Poderiam encontrar um espaço dentro do campus do Butantã para iniciar o
projeto com o acompanhamento do pré-natal, sendo um espaço para as estudantes do
curso estagiarem, enquanto aguardam espaço mais adequado para instalação da segunda
etapa do projeto: instalação ou construção da Casa de Parto Natural. Ter a CPN dentro da
USP seria ótimo inclusive para casos de transferência: já iriam direto para o HU.

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/sih/mxcid10lm.htm


A exemplo da Casa de Parto Sapopemba, que tem parceria com a Associação Paulista pelo
Desenvolvimento da Medicina, sugerimos estabelecer o mesmo vínculo, mas com a
Faculdade de Obstetrícia da USP.

Pensamos nesta proposta, caso a questão seja falta de orçamento para a
construção/reforma da casa em si. Ou então, manter essa ideia do espaço para pré-natal
em alguma outra unidade de saúde, UBS ou SAE, com o atendimento humanizado e
aprofundado das profissionais de obstetrícia, que também foi feito na unidade de
Sapopemba.

Para a questão orçamentária, recomendamos que o município busque apoio via o Novo
PAC da Saúde, que tem incentivos para Centros de Parto Natural.

(Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=PrdFanpDMrY)

De qualquer modo, gostaríamos de ter uma resposta mais clara para a análise de
viabilidade, por favor. O código da SEI não mostra nada esclarecedor também, por isso
pedimos maior transparência. Obrigada.

https://www.youtube.com/watch?v=PrdFanpDMrY

